
Moçambique representada na Rede Pan-Africana para Popularização da Ciência e 
Tecnologia e, Comunicação da Ciência (AFRICAN GONG).

African Gong é uma Rede Pan-Africana para a Popularização da Ciência e Tecnologia 

e, Comunicação da Ciência em África. Ela é desenvolvida com o apoio estratégico da 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) 

para a Região Africana. 

O objectivo da African Gong é criar uma plataforma estratégica a partir do qual a 

África pode contribuir para as estruturas globais e capacidades institucionais para o 

avanço da comunicação científica, estudos de ciência e da sociedade e, aprendizagem 

e compreensão pública da ciência. 

Ela também contribui como sendo um exclusivamente relevante e inclusivo paradigma 

africano e, como comunidade de prática para a agenda de desenvolvimento global e 

aborda a necessidade crítica de transformação na comunicação científica e no sector 

de aprendizagem e compreensão pública da ciência. 

African Gong também visa facilitar e possibilitar o posicionamento estratégico da 

ciência e suas aplicações no centro do quadro africano de desenvolvimento 

sustentável.

Ao escolher-se o instrumento tradicional africano “Gong” para o nome e símbolo da 

organização, há o compromisso com os princípios do seu uso nas sociedades 

africanas, como um instrumento para chamar pessoas em conjunto para o debate, 

discussões e participação interactiva, em uma base comunitária, para a melhoria das 

mesmas comunidades e superação dos diversos desafios que enfrentam. 

Assim, no desenvolvimento da African Gong, tem-se como visão uma rede que seja 

multidisciplinar, inclusiva, interactiva e multinível em seus membros, constituintes e 



parcerias, com o propósito de troca de informações, cooperação regional e continental, 

incluindo a Diáspora africana.

Recentemente, de 27 à 29 de Julho do ano em curso, Moçambique, através do 

Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico-Profissional 

(MCTESTP), participou na 1a. Conferência da Rede Pan-Africana para 
Popularização da Ciência e Tecnologia e, Comunicação da Ciência (AFRICAN 
GONG), evento que teve lugar no “Eko Hotels & Suites Plot 1415 Adetokunbo Ademola 

Street, Victoria Island, Lagos, República Federal da Nigéria”.

A 1a. Conferência da AFRICAN GONG teve lugar no contexto da realização da “2nd 
African Voices and Leadership Conference On Emerging Infectious Diseases and 
Biosecurity”, evento co-organizado entre Lagos State Ministry of Health, Global 

Emerging Pathogens Treatment Consortium (GET), West African Taskforce for the 

Control of Emerging and Re-emerging Infectious Diseases (WATER), African Gong 

and Mothergolh Ltd.

Na 1a. Conferência da AFRICAN GONG o MCTESTP foi representado pelo técnico 

João Emídio Jacinto Cossa, Assessor do Ministro, que é igualmente Membro-

Fundador da supracitada organização e exerce a função de “Deputy Regional Chair 
for Southern Africa” e responsável pela interacção com os Países Africanos de 

Língua oficial Portuguesa (PALOPs).

Na referida Conferência, os membros integrantes da organização partilharam as suas 

experiências na Popularização da Ciência e Tecnologia e, Comunicação da Ciência, 

tanto em instituições públicas, quanto privadas, por iniciativa individual ou institucional.

No evento em alusão, o técnico João Emídio Jacinto Cossa discursou no painel 

referente as experiências governamentais na popularização da ciência e tecnologia e, 

comunicação da ciência, tendo abordados assuntos como i) Políticas e Estratégias de 
Divulgação Científica em Moçambique, ii) Experiências e Iniciativas em curso em 
Moçambique no âmbito da Popularização da Ciência e Tecnologia e, 



Comunicação da Ciência e, iii) Desafios na Divulgação Científica em 
Moçambique.

A avaliação relativa a realização da 1a. Conferência da AFRICAN GONG é positiva, na 

medida em que a interacção e troca de experiências entre os participantes, 

relativamente á divulgação científica e comunicação para ciência, tecnologia e 

inovação, possibilitou o enriquecimento dos seus conhecimentos teóricos e analíticos e, 

possui potencial de melhorar substancialmente a performance profissional e visão 

estratégica de cada um dos conferencistas sobre a abordagem da referida matéria em 

África.

Ficou assente como desejo generalizado dos participantes do evento, que a 1a. 
Conferência da AFRICAN GONG pudesse incrementar a percepção das populações 

sobre a importância da ciência, tecnologia e inovação em cada um dos países 

presentes no evento e, decorrente daí, em toda a África; que a ciência e tecnologia 

deveriam ser implementados sem ideologias, com zelo e seguindo-se estritamente a 

ética e deontologia profissionais; que o evento possibilite novas parcerias de 

cooperação entre os países africanos, primeiro a nível de cada um dos blocos políticos 

económicos regionais; que há necessidade de se ter legislação linguística para o 

sucesso da divulgação científica; que deve-se evitar divulgar conceitos de natureza 

científica que se oponham ás culturas locais, entre outros.

Mais informações podem ser obtidas através do endereço www.africangong.org.


